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A imagem em relevo seco da 
capa foi baseada nesta plaqueta 
de barro da Baixa Mesopotâmia, 
gravada no quarto milênio 
a.C.. Simboliza aqui a relação 
homem/espaço. Já naquela 
época, o homem, representado 
pelo desenho de uma mão, 
demarcava o seu território e 
suas posses, retratados nesse 
documento de propriedade,  
por árvores, sacos de grãos e 
instrumentos agrícolas.
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A Revista Geografias traz neste número um conjunto de nove trabalhos, cujos distintos enfoques 
são aproximados pelo caráter transversal do estudo das relações entre o homem e a natureza. Essa 
questão é tratada nos artigos “Modernidade, racionalização e natureza” e “A natureza da questão 
ambiental contemporânea”. No primeiro, a autora investiga como o processo de racionalização 
inerente à modernidade resultou em novas bases para as relações homem-natureza; no segundo, 
são levantadas reflexões sobre o significado e sobre as representações do “espaço natural” e da 
preservação ambiental no contexto dos processos de urbanização contemporâneos. Em “Modo de 
apropriação da natureza e territorialidade camponesa: revisitando e ressignificando o conceito de 
campesinato”, o autor discute e reflete sobre diversas questões que permitem resgatar o debate sobre 
o campesinato e articulá-lo ao quadro socioambiental e da sustentabilidade no século XXI. O artigo 
“Populações tradicionais e conflitos territoriais na Amazônia” ilustra a complexidade do processo 
de ocupação e das relações homem-meio que marcaram esse rico mosaico territorial brasileiro na 
segunda metade do século XX. As questões referentes aos recursos hídricos vêm ganhando força nos 
estudos geográficos como elos de conexão das dimensões físicas e humanas do espaço. O trabalho 
“(Re)produção social do espaço e ‘paradigma ambiental’: notas preliminares sobre o mapeamento (e 
exploração) de novas raridades” discute “as possibilidades de inserção da água nos circuitos de valo-
rização dos capitais, numa articulação entre os países centrais e periféricos do capitalismo”. O autor 
destaca como o paradigma ambiental que a crise ecológica representa vem pautando a (re)produção 
do espaço. Em “Rio, ribeirão ou valo?: a influência das distintas percepções e atribuições de valores 
na conservação/preservação/utilização dos cursos d’água”, as autoras verificam que os processos 
de ocupação e apropriação de rios e áreas sob risco de inundações são fortemente modelados por 
valores e visões que se refletem em relações mais harmoniosas (proteção) ou conflituosas (degrada-
ção) entre a sociedade e os ambientes fluviais urbanos. Com um enfoque geográfico-geológico, o 
trabalho “Domínios hidrogeológicos como critério de identificação de territorialidades-chaves na 
bacia do rio São Francisco” trata da influência da distribuição espacial dos aqüíferos na configuração 
de territorialidades na bacia. Dois outros trabalhos completam este número. Em “As redes logísticas 
e o novo papel dos portos na economia global”, a autora reflete que os portos se transformaram em 
centros da cadeia logística e podem se constituir em importantes vetores da valorização produtiva 
do território. No campo da geomorfologia, o trabalho “Superfícies de aplainamento: antigos para-
digmas revistos pela ótica dos novos conhecimentos geomorfológicos” discute as controvérsias que 
envolvem essas complexas feições e sugere que a justaposição de teorias constitui o caminho mais 
seguro para a sua compreensão.
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